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ESTADO DA DIVIDA INTERNA FUNDADA COM REFERENCIA AO DIA 30 DE 
JUNHO DE 1851, ORIGEM DA SUA EMISSÃO, E LEGISLAÇÃO 
QUE A AUCTORISOU. 


Os interesses economicos da Peninsula estão ao presente despertando a attenção de alguns 
escriptores distinctos da Europa. Faltam fóra da Hespanha e de Portugal os esclarecimentos esta- 
tisticos, que o estudo de ambos os paizes reclama. E neste ponto nós somos muito menos do que 
a Hespanha. A Peninsula é, portanto, um campo vasto é novo, que se offerece aos estudos do eco- 
nomista, e ás especulações da industria e do commercio. Foi seguramente em consequencia do 
interesse que inspira o estado dos recursos e dos encargos de Portugal, que entre outras pessoas 
competentes M. Dilke, redactor do Atheneu em Londres, M. Brock, um dos collaboradores do 
Journal des Economistes, auctor da importante obra A Hespanha em 1850, e M. Henshling , um 
dos mais distinctos estatísticos da Belgica, nos pediram uma serie de esclarecimentos economicos 
ácerca de Portugal. Para correspondermos à confiança com que fomos honrado , temos tractado de 
colligir por nós, ou por pessoas de incontestavel competencia, os referidos esclarecimentos. Alguns 
serão publicados na REvIsTA, € um delles será tudo que se refere á nossa divida interna. Tendo 
obtido este documento, que nos parece importante, julgamos que a sua publicação no paiz seria 
estimada , antes de se publicar fóra de Portugal. 


suo. 
3$ Inscripções, pela inversão de cautelas de 15 por cento é de 25 
por cento, representando a parte dos juros vencidos no anno de 
1847, e 1.º semestre de 1848, mandados capitalisar pela carta 
de lei de 26 de agosto de 1848, sendo ministro da fazenda o 
sr. Joaquim José Falcão , com a clausula de não ficarem os ju- 
ros destes capitaes sujeitos á decima , ou a qualquer outra de- 
ducção, por se considerar em dinheiro ao par............. 450:300,8000 
4; Apolices denominadas — do papel moeda e titulos. — São prove- 
nientes da consideração do papel moeda e titulos de divida pu- 
blica, na rasão de um terço em papel, e dois terços em titulos 
em virtude da carta de lei de 24 de fevereiro de 1823. Se- 
gundo os preços que naquella épocha tinham os titulos, e o 
papel moeda, ficavam as apolices a 60 por cento. 
» Ditas representando creditos de fornecedores do mi 
marinha desde 1814 a 1819, em virtude das resoluções de eon- 
sultas de 7 de janeiro de 1826, 11 de agosto e 28 de setembro 
de 1827; eram credores originarios.. ............l.senoos 25: 
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Juro. Transportes. ...........o. = 1,589:212,7018 450:300,8000 
4% Apolices representando a divida contrabida pelos empreiteiros = 
das obras do palacio d'Ajuda, em virtude de resolução de con- 
sulta do 1.º de abril de 1826; tambem eram credores origi- 
narios 
» Inscripções pela inversão de padrões de juro real, em cumpri- 
mento do decreto de 9 de janeiro de 1837, sendo ministro da 
fazenda o sr, Manuel da Silva Passos, prorogado pela carta de 
lei de 23 de abril de 1845. Esta inversão foi pelo sobredito 
decreto de 9 de janeiro oflerecida aos credores sob as condi- 
ções seguintes: — 1.º Que todos os credores deveriam renunciar 
ao pagamento dos juros vencidos até 31 de julho de 1833: 
2.º Que os juros vencidos do 1.º de agosto daquelte anno até à 
data da inversão seriam pagos com titulos admissiveis na com- 
pra dos bens nacionaes:—3.º Que o capital nominal dos pa- 
drões que vencessem o juro annual de 5, ou de 4 e meio por 
cento , ficaria 0 seu capital reduzido a 75 por cento: e os que 
vencessem 4, ou 3 e meio por cento, ficaria reduzido a 62 e 
meio por cento. — 4.º Que pelos capitaes assim reduzidos, se 
passariam pelo liquido producto inscripções com o juro de 4 
por cento. Os credores recebem actualmente menos de 3 por cento 
de juro a maçã dolo Seal 2.502:800 9000 
» Inscripções pela inversão de capitaes que venciam o juro de 6 
por cento, em virtude do decreto de 23 de abril. de 1835 Esta 
inversão foi oflerecida aos credores, sendo ministro da fazenda 
o sr. José da Silva Carvalho, com a clansula de poderem optar 
pela recepção integral dos capilaes pagos ao par áquelles que 
não - quizessem annuir á inversão. As apolices de seis por 
cento, que foram invertidas, representavam os seguintes em- 
prestimos : o 1.º contrahido em viriude do decreto de 29 de 
outubro de 1796, e alvara de 13 de março de 1797 ; sendo mi- 
nistro o sr. marquez de Ponte de Lima; sendo este emprestimo 
effectuado em dinheiro cffeetivo. O 2.º peloalvará de 7 de março 
de 1801, sendo ministro o sr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho , 
depois conde de Linhares. Tambem foi feito ao par, e com o 
mesmo juro de 6 por cento, sendo um ce outro isentos de de- 
cima; c considerados como bens de raiz, podendo até vincular- 
se os capitaes e com o privilegio de não poderem os seus juros 
ser penhorados por quaesquer credores , nem sequestrados pelo 
fisco. 3.º Os novos titulos passados pelos juros vencidos e não 
pagos durante alguns annos da guerra peninsular, com o mesmo 
Juro, e privilegios , em virtude da portaria dos governadores do 
reino , datada de 28 de março de 1812, 4.º As apolices prove- 
nientes do emprestimo aberto pelo decreto de 19 de maio de 
1827, e carta de lei de 31 de março do mesmo anno; sendo 
ministro o sr. barão do Sobral. — Receberam-se tres quartas 
partes em dinheiro effectivo, e 25 por cento em leitras do com- 
missariado , depois de vencidas, o que importata o mesmo que 
ser feito ao par. — Os credores de toda esta divida, que actual- 
mente figura com o juro de 4 por cento, tendo direito a rece- 
her o juro annual de 6 por cento, na fórma de seus contraclos, 
estão reduzidos a receberem 3 por cento. Actualmente O valor no- 
minal de seus creditos é de .. » 4.010:700,8000 
» Inscripções entregues á companhia dos viuhos do Alto Douro, - 
em virtude da carta de lei de 17 de maio de 1837, em paga- 
mento de adiantamentos por ella feitos ao governo: foram con- 
sideradas ao par. ... bué ú 
» Inscripções em virtude e 31 de outubro de 1836, 
sendo ministro da fazenda o sr. Manuel da Silva Passos. — Foi 
uma operação mixta, proveniente de algum dinheiro, e papeis 
de credito ; porém, na junta do credito publico, nem ba conhe- 
cimento da qualidade dos titulos, nem da proporção, em que 
entraram na operação 
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Juro. Transporte. 
4º Inscripções mandadas emitir pelos decretos le setembro 
de 1835, e de 3 de outubro do mesmo anno, sendo ministro j 
da fazenda o sr. José da Silva Carvalho, para serem entregues 
ao banco de Lisboa, em pagamento de algumas apolices, com 
vencimento de juro de 6 por cento, que se houvessem de dis- 
tractar: e para servirem de penhor aos emprestimos feitos ao 
governo em 1835 no valor de réis 2.500:000,9000. 
» Inscripções emittidas por inversão de padrões pertencentes á ca- 
mara municipal de Lisboa, em virtude da carta de lei de 26 
de agosto de 1848, sendo ministro da fazenda o sr. Joaquim 
José Faltão. Estes padrões venciam v juro annual de 5 por 
cento; e eram provenientes de dinheiro emprestado ao par; e 
muitos delles vinculados. 
Sommam os capitaes de 4 por cento actualmente reduzi 
facto a 3 por cento, pela deducção de 25 por cento, além de og 
tras que anteriormente haviam sofrido... ..... 4 
5% Apolices pela consolidação de lettras do commissariado, em 
pagamento de generos fornecidos durante a guerra peni 
em virtude de decreto das córtes constituintes, de 28 de setem- 
bro de 1821, sendo ministro da fazenda o sr. Francisco Duarte 
Coelho, Representavam dinheiro ao par... ...cccccicsirro : T53:818$110 
» Apolices de divida pablica consolidada, provenientes de soldos e or- 
denados, vencidos desde 24 de agosto de 1820 até ao 1.º de ou- 
tubro do 1822, em virtude da carta de lei de 18 de setembro, 
e decreto de 20 de novembro d'aquelle mesmo anno de 1822, 
sendo ministro da fazenda o sr. Sebastião José de Carvalho... 1025:386,9000 
» Apolices provenientes do emprestimo de 2.000:000,9000 réis 
feito pelo banco de Lisboa nas especies da lei a 87 por cento, 
pelo alvará de 15 de outubro de 1823, com a clausula de ser 
pago em vinte annos, por meio de consignações de 50 contos 
do réis mensaes, pagos directamente ao mesmo banco pela al- 
fandega das Sete Casas, sendo ministro da fazenda o sr. conde 
da Povoa ; as quaes foram ulteriormente transferidas para a Junta 
do credito pablico. .... casseta. Ss Seo 800:000,4000 
» Apolices , representando o resto. do emprestimo 2. “400: 000,$000 
réis feito pelo banco, nas especies da lei, e uma pequena parte 
em litulos, a rasão de 79 por cento, com Í e meio por cento 
de amortisação annual em virtude do alvará de 20 de julho de 
1827, sendo ministro da fazenda o sr. Manuel Antonio de Car- 


11.090:717 9733 430:009,8000 


499:500,8000 


=D" 11.794:M79733 


valho , hoje barão de Chancelleiros. .. 2.186:000,4000 
» Apolices que representam o resto do emprestimo denominado 
Nacional e Patriotico, feito ao par, sendo ministro da fazenda 
o sr. José da Silva Carvalho , pelo decreto de 9 de agosto de 
391:4844000 


» provenientes de uma operação mixta composta de 
dinheiro emparelhado com papeis de credito, derivados de ven- 
cimentos posteriores a julho de 1833, na rasão de um terço do 
capital nominal, pela carta de lei de 11 de julho de 1839, 
sendo ministro da fazenda o sr. Manuel Antonio de Carvalho, 
actual barão de Chancelleiros.. 3 

» Inscripções provenientes d'uma operação mixta, composta de 
dinheiro emparelhado com titulos de credito posteriores a junho 
de 1833, pa rasão d'um terço do valor nominal, como a ante- 
cedente, em virtude da carta de lei de 17 de outubro de 1840, 
para pagamento das reclamações inglezas, no anno economico 
de 1840 — 184, sendo ministro da fazenda o sr. Florido Re- 
drigues Pereira Ferraz, actualmente visconde de Castellões....  1.483:000,$000 

» Inscripções emitidas em virtude do decreto de 31 de dezembro 
de 1841, sendo ministro da fazenda o sr. Antonio José d'Avil; 
pelo modo seguinte : por 100 em dinheiro, 200 em inscripçõe 
— por 100 em titulos das classes activas, posteriores a dezem- 
bro de 1838, 120 em inscripções: — por 100 em titulos das 
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Juro. Transportes. ........... cer eos 
mesmas classes activas desde agosto de 1833 a dezembro de 
1838, 80 em inscripções : — por titulos das classes não activas 
desde agosto de 1833 até dezembro de 1841, 60 em inscrip- 
cões; e por 100 em titulos da divida fundada externa cujo 
juro seja correspondente a 5 por cento. ou por titulos passados 
pela commissão mista em Inglaterra, 100 em inscripções. . 

52 Inscripções com coupons, emittidas em virtude do dito decreto 
de 31 de dezembro de 1841, e trocadas por outras de assenta- 
mento o favor da companhia — Credito Nacional, em virtude da 
resolução de 9 de outubro de 1843, ....... Ê é 

» Inscripções emitlidas para pagamento das reclamações do Brazil , 
na rasão de 73 por cento do capital, devendo as quantidades 
minimas ser pagas a dinheiro, em virtude das cartas de lei de 
10 de julho de 1843, e de 25 de agosto de 1818. Es 

des emiltidas a favor da companhia dos Canaes d'Azam- 
ja, em virtude da carta de lei de 30 de novembro de 1844; 
do contracto feito com a dita companhia, e do decreto de 11 
de dezembro de 1850, que a mandou indemnisar da deducção 
dos 25 por cento, imposta pela lei de 26 de agosto de 1848 
a todos os outros credores. as 
» Inscripções pela conversão de Bonds da divida externa fundada , 
representando igual capital e juros, pela real resolução de 21 
de fevereiro de 1845. 
» Inscripções emitlidas em virtude do decreto de le abril de 
4847, sendo ministro da fazenda o sr. conde do Tojal, e do 
de 22 de agosto de 1848, sendo ministro o sr. Juaquim José 
Falcão, em troca de igual quantia representada por apolices do 
emprestimo denominado dos 1,010 contos de réis, que eram 
parte integrante do emprestimo de 4,000 contos decretado pela 
carta de lei de 31 de março de 1827, com o juro annual de 
seis por cento, as quaes apolices representavam metade do ca- 
pital em dinheiro effectivo, e a outra metade Litulos da divida 
corrente; e que havendo-se-lhes suspendido o pagamento do 
juro por uma simples portaria publicada em 1833, foram os 
possuidores obrigados a ceder do pagamento dos juros vencidos, 
e a desembolsar, além disso, mais 25 por cento sobre o capi- 
tal, pagos em notas do Banco de Lisboa. ........ccesios Ê 
» Inscripções emittidas para pagamento de premios da loteria na- 
cional, mandada fazer para a amortisação das notas do Banco 
de Lisboa pelo decreto de 4 de setembro de 1845, sendo mi- 
nistro da fazenda o sr. conde do Tojal. 
» Inscripções, com coupons, trocadas ao 
outras de 4 por cento, emittindo-se das primeiras 1,200 contos 
de réis por 1,500 contos das segundas, no que não houve au- 
mento algum de encargo annual, com a vantagem de reduzir 
300 contos de réis no capital nominal, em virtude do decreto 
de 4 de setembro de 1845, sendo ministro da fazenda o sr. 
conde do Tojal...... PERO SER o led A E 


Sommam os capitaes que vencem 5 por cento. 

6% Titulos denominados de distracte, que representam apolices de 
por cento, que não poderam ser convertidas em inscripções de 

4 por cento, como para todas as daquella especie determinara 

o decreto de 23 de abril de 1835; e as quaes foram mandadas 
considerar com a denominação que actualmente tem pagando- 
se-lhes o juro na fórma da antiga lei, pelo decreto de 19 de 
abril de 1844 ...........0.. 

5º Inseripções , que representam a d 
Açores, na occasião da restauração do reino, em virtude da 
carta de lei de 27 de junho de 1839, sendo ministro da fa- 
zeuda o sr. Manuel Antonio de Carvalho, actualmente barão de 
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5.142:200,4000 


2.874:200,8000 
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218:000,4000 


6:000,8000 


623:200,5000 


596:300,8000 


1.159:000,8000 
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Transporte, 34.467:035 843 
3º Ditas com este vencimento de juro. . 2:850,000 
28 Dilas com este vencimento de juro . 2809000 


Somma total dos capitaes. 34.470:365,9843 


RESUMO. 
Juro que recebem 
Tazas do juro annual. Capitaes. Juro à que tem gonois do redu- 
direito. sido: 
Inscripções de 3 por cento.........vv.. = 450:300,$000 13:509,$000 435094000 


M7$733 — MTA:TTG TOO 
S8$110 1.083 irao dos 
00,000 22:782,5000 
:030,4000 8:3519/500 


Apolices , e inscripções de 4 por cento 
Ditas , ditas de 5 por cento. . 

Ditas de 6 por cento . 
Inscripções dos Açúres de 


Ditas, ditas de 3 por cento. é 2:850,4000 85,500 
Ditas , ditas de 2 por cento. 280/8000 5 g/600: 
Soninha! 240 sosya tres: CUBMATO:SG5 SAS 1.586:790 8714 
Reducção de 25 por cento, pela lei de 26 de agosto de 1848. - 396:6979678 
Liquida. cusioil oo oem sodaid crio 1190:0939036" 1.190:093,9036 


Dito que se recebe actualmente. ........... e. tiiiss iss ieiiist or 


Parecéndo-me que será de alguma conveniencia dar conhecimento ao publico da origem que teve entro 
nós a divida interna fundada ; bem como da legislação que a auctorisou ; fórma da sua recepção no acto de 
ser-contrabida; privilegios e isenções que lhe foram concedidos em beneficio do credito nacional — fazes 
por que tem passado os respectivos credores — valor nominal a que actoalmente ascendem os titulos que a 
representam — juro annual a que esses capitaes tinham direito antes da reducção temporaria, de 25 por 
cento, consignada na carta de lei de 26 de agosto de 1848, proposta pelo sr. ministro Joaquim José Fal- 
cão, e seguida por seus successores; —e finalmente o juro a que tem direito depois de reduzido, e do 
atrazo de tres semestres , além do que vae decorrendo : dou publicidade a estes esclarecimentos que devem 
fazer parte da historia das finanças em Portugal. 


Lisboa 2 de março de 1852. 
o coxsememo, Luiz sosé RIBEIRO. 


CLASSES DOS POSSUIDORES DE DIVIDA INTERNA FUNDADA. 


Quantos pos- 
goes. suidores. 

Academia real das sciencias . . 1 
da Casa de Bragam á 
5 R a 
2 
ae 
6 
Casas pias. ex 
Collegiadas. E 
Companhias 8 
Congregações de caridade . 2 
Contracto do tabaco findo em 1833. 3 1 
Conventos de religiosas. 56 
Corporação de officio . 1 
Fabricas de cathedraes . . 4% 
Dita de freguezia......... 1 
ua 


30 + 
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Transporte... am 

. 5 

. 166 

E 4 

5 

. 3 

Misericordias 32 
Monte-pios . 5 7 
Ordens terceiras, . 11 
Recolhimentos . à 10 
Seminarios .. 3 
Heranças. 6 
Menores . - 1:038 
Particulares . o BWT3 
10:030 

ie 


———— 


AGRICULTURA EM PORTUGAL PELO 
SYSTEMA LOMBARDO. 


ARROZ CAROLINO. 


Ha poucos annos que se cultiva aqui esta qualidade 
de arroz, de semente que trouxe de Italia, oriunda 
da China. Espalhou-se tão rapidamente pelo. reino , 
que actualmente , segundo informam negociantes de 
Lisboa, metade do arroz que se consome é desta qua- 
lidade, e não passará muito tempo que em Portugal 
não haja importação de fóra; e assim serão os capi- 
taes empregados em outros ramos de prosperidade 
para o estado. 

Pelas, frequentes experiencias por mim feitas nos 
arrozaes daqui, acho-me agora nas circumstancias de 
mencionar, que a cultura do arroz tanto earolino , 
como de qualidade commum, ainda que seja um ramo 
de grande lucro que a agricultura encerra, não cor- 
respondeu em tudo á minha expectativa. Examinando 
as causas, vi que procediam da pratica irregular desta 
cultura. Isto acontece porque se fazem lavrar às tor- 
ras de arrozaes, não por pessoas interessadas, como 
deveria ser, mas sim por trabalhadores mercenarios, 
que trabalham sem actividade, sem altenção, e sem 
pressa de prestarem ao proprietario o devido serviço 
Assim fazem ,. para prolongar o mais possivel o seu 
trabalho, esperando ganhar o jornal durante maior 
espaço de tempo. 

Deste modo vem o proprietario a perder não só 
tempo e dinheiro, mas tambem o fructo ; porque ama- 
nham mal as terras. e quando é tempo de mondar , 
por uma parte não extrabem todas as heryas parasi- 
tas, e por outra junctamente com estas arrancam 
tambem uma grande quantidade de plantas de arroz, 
pisando outras. Um tal descuido nesta operação, é o 
mais pernicioso mal que se possa trazer ao arrozal, 
Entre todas as operações , que se praticam com o ar- 
roz, é esta a que merece a maior attenção possivel, 
Não se previne tudo sómente com a irrigação; na co- 
lheita e na debalha se correm novos perigos. Estes 
trabalhos devem ser feitos com o mesmo cuidado que 
a monda; se nesta primeira operação não póde tole- 
rar-se descuido , nas duas ultimas não se devem om- 
miltir a promptidão e a attenção. A colheita cabe 
quasi sempre em tempos chuvosos, e por isso deve-se 
recolher apressadamente o arroz, e se não ha telbei- 
ros, deve-se cubrir para que a chuya ou oryalho não 
o damnifiquem. 


INSTRUMENTOS RURAES. 
(Continuado de pag. 341.) 


Machina para cortar palha. — É excellente para os 
seus usos, dando á agricultura uma grande economia 
de forragens, e o meio de engordar o gado no tra- 
balho, fazendo o processo descripto emo n.º 36 onde 
se falla do novo curral. Segundo o meu parecer todos 
os donos de gado deveriam possuir uma machina tão 
util pela brevidade do tempo, cortando qualquer qua- 
lidade de forragens, verdes ou seccas, c tirando o 
uso de empregar a fouce de trigo pregada em uma 
baste de madeira pela parte convexa, pelo que se 
perde um grande tempo e a forragem não fica bem 
cortada para se dar ao gado. Esta machina ainda não 
é das mais perfeitas e melhores, que se acham em 
Inglaterra e França, tendo sido feita provisoriamente 
até que o tempo dê logar a que se melhore conve- 
nientemente. 


HERYAS DE FENO. 


Joio perenne, Ray-grass de Inglaterra — Lolium 
perenne L. — Trevo — Trifolium pratense L. — Estas 
duas qualidades de plantss são muito estimadas por 
todos:os agricultores pelo bom rendimento que dão, 
pelo sabor e aroma que teem: o gado de qualquer 
qualidade que seja appetece-as muito, e com ellas 
muito engorda. Destas é que consta o feno, tão pre- 
ciosona Lombardia, com o qual se alimentam suas 
numerosas manadas de vaccas no inverno ; e por este 
meio tambem nos tempos frios as vaccas produzem 
abundante quantidade de leite. 

Nota-se que o trifolium (trevo) se dá muito bem 
em prados enchutos onde esta forragem chega a con- 
sideravel altura, e subministra dois bons córtes ao 
cultivador. É de duas e mais qualidades, não muito 
differentes ; precisa, porém, attender-se a que o gado 
não coma muito desta qualidade de berva que elle 
muito appetece, porque desenvolve muito carbonico 
e sujeita o gado a frequentes doenças de timpanites. 
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Se o proprietario em logar de ter, por exemplo, 
20 trabalhadores, emprega 10 interessados, estes 
deixam ammadurecer o arroz, observam o seu gráu 
de secura, trabalham mais ardentemente , e fiscali- 
sam para que o genero não se damoifique, porque 
isto influe em sua qualidade e preços no mercado, 
e porque em fim o scu interesse é economisar. Aos 
mercenarios não importa o bom ou máu acondicio- 
namento dos molhos e vem assim a perder-se uma 
grande quantidade de grãos que ficam dispersos sem 
proveito algum. 

Para evitar tantos accidentes e fazer com que o ar- 
roz seja um dos primeiros ramos lucrativos da agri- 
cultura , dever-se-hão dar os trabalhos dos arrozaes 
não mercenariamente, mas a gente de confiança que 
trabalhe por sua propria conta, com parte nos lucros 
da colheita, sendo divididos em meados, terços ou 
quartos , segundo a produeção ou qualidade da terra 
cultivada. Se o cultivador durante a cultura do ar- 
roz até á sua total madureza r necessidade de d 
nheiro para seu passadio, então receberá proporcio- 
nalmente do proprietario uma limitada prestação se- 
manal, ou mensal, em dinheiro ou em generos, se- 
gundo a sua necessidade , e da sua familia que com 
elle trabalhe. Satisfaz depois a sua divida com a 
quantidade de arroz que lhe devia pertencer. 

Ha familias numerosas que trabalham nos arrozaes 
no quarteirão que lhe foi destinado, com o maior 
cuidado, para se acharem depois em circumstancias 
de voltarem ás suas terras, e poderem oceupar-se de 
outros trabalhos com que tenham de que viver du- 
rante o anno, e assim fazem em periodos de 1ô ou 
920 dias até ao total desempenho 'de seus deveres , 
sem terem necessidade de emprestimos; de modo que 
o proprictario no fim da colheita se acha com o seu 
arroz no armazem, sem ter feito adiantamento al- 
gum, e o cultivador se acha senhor de uma boa 
quantidade de arroz, além do seu vencimento ordi- 
mario. Se entre outras coisas acontecer, que o ar- 
rozal. fique longe dos lugares povoados, dever-se-ba 
construir varias cabanas de colmo ou choças para 04 
numero de trabalhadores e familias de que se pre- 
cisa. 

Este 6 0 systema adoptado em toda a Italia com 
immenso proveito ; de outro modo um arrozal, ainda 
dos melhores, sómente dará mui pequeno lucro, € 
mesmo porque, quanto maior fosse a extensão, tanto 
mais dificil se tornaria a fiscalisação, dando tambem 
por esse lado perda. 

É necessário attender á maneira de conservar os 
arrozaes sempre viçosos como nos primeiros annos da 
sua primeira boa producção. Sabe-se que os arrozães 
de uma seric de annos se deterioram de tal sorte, 
que é necessario abandonal-os; indicarei posterior- 
mente o meio para que isso não aconteça. 


CANHAMO.. 


O canhamo , pelas experiencias feitas, prosperou 
além de todas as esperanças; basta dizer que em 
dois mezes se levantou a 20 palmos sem irrigação , 
o que não succede na Romania, paiz onde primeiro 
se cultivára. E verdade que o fio não sala tão ma- 
cio, e tão branco como aquelle, mas com o andar 


do tempo quando sé semeiar em grande escala, se po- 
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derá fazer mais uma despeza, para o estabelecimento 
dum systema regular de curtimento, e ha de con- 
seguir-se melhoral-o neste ponto. 

Este genero importado de fora custa a somma an- 
nual de 640 contos de réis. As Lesirias pódem for- 
necer canhamo tambem para exportação, vista a ex- 
tensão e a qualidade das terras. Com effeito, o ca- 
nhamo quer terras da mesma qualidade que as Lesi- 
rias, por quanto diz um auctor muito estimado : « Une 
« terre riche en principes aclives, et fraiche est la 
« scule qui convienne au chanvre. » (Nouvcau cours 
de agriculture du XIX siecle, 1V vol.) 

(Continia. ) 


PARTE LITTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XIX. 


ANTES QUEBRAR QUE TORCER, 


(Continuado do n.º/antecedente. ) 


O suor corria-lhe em bagas pela testa ; as fa- 
ces encovadas tinham a côr terrea do cadaver ; 
a quatro e quatro as lagrimas cahiam pelas fa- 
ces. O frio do horror, aquelle gelado e doloroso 
frio, que faz a mão da morte sobre o coração, 
tremia-lhe com todo o corpo. Os olhos espanta- 
dos e incertos sumiam-se e não viam nada em 
roda de si, porque estavam fitos no mundo in- 
istvel, seguindo os fantasmas da consciencia. 
Uma tosse crua e aspera affogou-lhe as ultimas 
palavras na bocca, e tingiu-lhe a côr esbranqui- 
cada dos beiços de sangue vivo e spumante. Com 
ambas as mãos sobre o peito, curvado às dôres 
phisicas, como ha pouco se inclinava à dôr mo- 
ral, o monarcha foi sentar-se na sua cadeira com 
um gemido, e encostando a cabeça ao espaldar, 
fechou os olhos. 

O principe tinha presenciado, primeiro com as- 
sombro , e depois com summo cuidado , este ac- 
cesso que presagiava ataque mais fatal. Vendo 
seu pae desfallecer lembrou-se de chamar os me- 
dicos, mas receiou que tornando a si elle repe- 
tisse as exclamações , que seria imprudente con- 
fiar de estranhos. De joelhos, com as mãos de 
el-rei entre as suas, a cubria de beijos affectuo- 
sos pedindo a Deus abbreviasse os momentos de 
uma crise, que ameaçava encher de lucto a 'mo- 
narchia. Por fim D. Pedro abriu os olhos e af- 
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firmou-se de vagar. D'ahi respirando mais des- 
afogado , disse, revestindo-se de espirito : 

— « Entrou alguem aqui? » 

—« Ninguem, meu senhor. Estivemos sós. ». 

— « Ouviste muitas cousas desacertadas, que 
teu pae disse? » 

—« Como el-rei fallava só, retirei-me para 
não o perturbar. » 

— « Fizeste bem. Não é bom que saibam des- 
tes ataques... João, pódes pôr a tua espada ; e 
só te probibo que a tires sem minha ordem. De 
hoje em diante procura merecer a amisade de 
teu pae, e a confiança de el-rei... Ainda não 
chegou o conselho de estado, » 

. — « V. magestade padeceu tanto ? ! » — ac- 
cudiu o principe. 

— « Estou melhor, Deus ha de permittir 
que fique bom de todo. » 

O sorriso do monarcha fazia das suas palavras 
o epilogo da triste scena, que acaba de passar. 

—« João, proseguiu D. Pedro, duas cousas 
se pagam neste mundo : a desobediencia aos paes, 
e o sacrilegio aos reis. Medita bem ! Has de ser 
pae, e brevemente serás rei... Respeita-re para 
que te respeitem ; obedece-me, se queres que te 
obedeçam a ti. » 

—« V. magestade sabe — respondeu o prin- 
cipe—que só Deus póde mudar o coração do 
homem. Sou o primeiro vassallo da corda, sou o 
primogenito. da familia real. Diga el-rei uma pa- 
lavra, desherde-me com. ella, e obedeço sem me 
queixar... Ponho aos seus pés o que mais inveja 
faz. Peçam-me todos os sacrifícios... » 

D. Pedro abraçou o filho com ternura excla- 
mando : 

—« O teu maior amigo, João, não será teu 
pac? » 

—« Peçam-me tudo, menos... » — proseguiu 
o principe com firmeza. 

—« Menos? » — acudiu el-rei suspenso. 

-— « Menos a honra ; essa é que eu não dou. » 

—« Alguem pediu-a a y. alteza ? » — obser- 
vou D. Pedro seccamente. 

=—« Ninguem, vejo agora. Tinha sido engano 
meu. » 

Houye um momento em que o filho nos bra- 
ços do pae desviava a vista e fugia de seus olhos, 
temendo desmaiar da primeira resolução. É que 
achára ternura, e esperava encontrar rigor. 

=s E teu pae era capaz de querer que ex- 
pozesses tua honra? Nao é ella tambem sua ? » 
disse el-rei carinhosamente. 


—« Longe de mim suppol-o. Os seus dese- 
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jos são justos sempre: mas: v.magestade sabe , 
que ha tres dias, esta é a primeira vez em que 
o achei nos meus braços como pae, ouvindo-me 
como amigo. Quanto ás ordens de el-rei eram 
taes que diante do amor de meu pae não me 
quero lembrar dellas. » 

—« Essas ordens eram... ?» — acudiu D. Pe- 
dro , soltando o filho do abraço em que o aper- 
tava. 


—« Impossiveis, para não dizer erueis! » — 
replicou este com um olhar cheio de decisão. 

—« Bem! » — accrescentou friamente o mo- 
narcha » — « Dir-me-ha yv. alteza aonde está o 
impossivel ? » 

—« Julgar-me capaz de prometter, e de não 
cumprir. » 


—ua E porque ? » 

—u Porque sendo principe sou o primeiro fi- 
dalgo portuguez; e um cavalheiro não engana os 
homens , e muito menos uma senhora, » 

—« Então v. alteza confessa que deu pro- 
messa de principe a uma dama? » 

—« Perdoe, v. magestade! Prometti . como 
cavalheiro e basta. El-rei bem vê. » 

—« V. alteza não podia prometter nada ! Ti- 
nha auctoridade minha ? » 

—« Tinha mais! O amor para jurar, a honra 
para cumprir, e Deus por testemunha. » 

—« Ah!» — gritou el-rei empallidecendo com 
a ira—« Então reincide, ateima ? » 

—« Sinto magoar a v. magestade; mas já 
não sou senhor da mão que el-rei me pede. A 
honra de um principe é a sua palavra, e essa 
não me pertence , está dada. » 

—s Eu deshigarei a v. alteza ! » 

—« Só uma pessoa póde desligar-me; e não 
é el-rei, nem eu. » 

—« Elrei póde tudo , principe D. João. » 

— « Neste caso el-rei póde tanto como o ul- 
timo vassallo. » 

—« Veremos !... D. Catharina de Athaide, 
cuja ambição é causa... » 

—« D. Catharina? »— exclamou o principe 
espantado ! 

—« Não se admire v. alteza ! — Estou infor- 
mado. Sei até as vezes que foi a Santa Clara. 
Em tres dias, ou D. Catharina faz a sua profis- 
são de religiosa, ou casa e sahe de Portugal por 
alguns annos, » 

— « V. magestade foi illudido ! » 


— «A honra de v. alteza tambem lhe per- 


mitte enganar seu pae? » 
— « À verdade manda-me fallar, quando el- 
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rei fere injustamente os innocentes. Mas desde 
que v. magestade duvida da minha honra, é 
meu pai, é meu rei... o que posso é incli- 
nar-me, deplorando o seu engano. » 

— « Então y. alteza nega? » 

— « Desculpe v. magestade ! — disse D. João, 
pondo os olhos com altivez nos olhos de seu pae, 
e dando ao rosto um ar de nobre orgulho. — Se- 
ria indigno que duas vezes no mesmo dia o prin- 
cipe real dissesse a verdade e não fosse acredi- 
tado. Diante da persuasão de el-rei callo-me , 

orque não mais !» 
E Re mt — gritou D. Pedro ao 
duque de Cadaval, que apparecia á porta, e que 
elle chamou, satisfeito de cortar assim as expli- 
cações violentas. O principe recuou alguns pas- 
sos e ficou silencioso : — São horas do conselho ? 
— continuou o monarcha. — Hoje pouco nos 
demoramos. Sabe D. Nuno ? vou-me fazendo 
velho. » 

— «O que direi eu, senhor ? respondeu o du- 
que, sorrindo-se. » 

— « Diga o que quizer, que não é capaz de 
dizer senão a verdade. Estou muito velho; e é 
preciso procurar suecessor. Tractamos de casar à 
João. O conde de Villar-Maior está ahi?» 

— a Acabo de o deixar na sala da tocha. » 

— «Viu a carta para o imperador ? » 

— « Sim, meu senhor. » 

— « Ordenei ao secretario de estado que lha 
mostrasse, » ” 

— «E s. alteza está satisfeito, como todos 
desejamos ? — perguntou o velho fidalgo, olhando 
para o principe, que não dizia nada. » 

— «S. alteza, duque — respondeo logo el-rei 
carregando sobre cada palavra e fitando em seu 
filho os olhos cheios de poder e de magestade — 
sabe que os principes não teem outra paixão 
senão o bem do estado. Nestas coisas, a ca- 
beça, e não o coração, é que decidem... são 
os espinhos da coroa! E como seria perigoso 
desviar da regra, esteja certo de que o prin- 
cipe meu filho ha de conformar-se com a von- 
tade de seu pae, e com as ordens de el-rei. 
Que entre o conselho de estado! » 

As portas fecharam-se sobre o ultimo conse- 
lheiro e até a casa do docel se despovoou, fi- 
cando nella apenas o infante D. Francisco, é os 
condes de S. João e de Villar-Maior os quaes con- 
versayam baixo, mas animados, ao vão de uma 
janela. 


Na sala da tocha, davam sete horas no relo- 
gio do palacio, quando entraya o padre Ventura ; 
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e cinco minutos depois, em uniforme rico, che- 
gou o capitão Jeronymo Guerreiro, que não re- 
parando no jesuita , foi dar o seu nome ao por- 
teiro da canna, declarando segundo o estilo que 
o seu introductor à presença de el-rei havia de 
ser Diogo de Mendonça Corte-Real. O porteiro, 
alargando as opulentas faces em cinco roscas semi- 
circulares, sorriu-se benignamente, e informou-o 
de que o secretario das mercês estava no paço, 
esperando que acabasse o conselho de estado ; mas 
que naturalmente despachava em algum dos ga- 
binetes reservados, por isso não apparecia nas 
salas. O manccho fez-lhe uma cortezia, é foi en- 
costar-se modestamente á parede na outra ex- 
tremidade da vasta quadra, aonde já se achava 
o visitador da companhia de Jesus. 


1. 4. REBELLO DA SILVA. 
(Contimia.) 
fora ra= lies 
UM ANNO NA CORTE. 
cariTULO xxx. 
A TROVOADA. 


A caçada real prolongou-se por todo o dia. 
A corte, depois de jantar á pressa em Bena- 
vente, partiu para uma matta de sobreiros que 
ficava a meia Jegua dalli, e onde se dizia ha- 
verem apparecido veados. 

A noticia era certa: os caçadores encontra- 
ram no sobreiral uma manada de veados, que 
foram atrelando com os sabujos, até El-rei dis- 
parar. sobre ella uma pelourada, com tão feliz 
exito, que logo uma das maiores rezes deu sig- 
naes de que fôra ferida. 

— Vae ferido aquelle ultimo veado da direita, 
Antonio. Rodrigues? — perguntou El-rei sem 
demorar o galope do cavallo, ao velho couteiro 
que o seguia. 

— Bem vê V. M. que vae ferido — respon- 
deu o couteiro, — Lã cingiu as orelhas atraz com 
a dor: e vae-se afastando das outras rezes. 

— É preciso não o perder de vista. Adiante, 
adiante ! — bradou Affonso VI. 

E elle, seguido já de poucos, atravessou a 
matta, cortou longitudinalmente um extenso 
sarçal, passou a yáo uma ribeira, que o inverno 
tornara caudal, e perdeu-se emfim da vista do 
grosso dos caçadores. A meia legua além da ri- 
beira, já Sua Magestade era apenas acompa- 
, hado pelo couteiro velho, Antonio Rodrigues. 
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— Havemos de a alcançar — prorompeu El- 
rei, soffocado. pelo. cansaço e pelo vento que se 
aleyantara, rijo e frio, que elle rompia a custo 
na sua carreira velocissima. 

— Já vae cançado o veado, senhor — res- 
pondeu o couteiro — Afocinhou tres vezes, Em 
poucos minutos deitar-se-ha na moita. 

—Leyas a espingarda prestes? 

— Aqui está prompta, meu senhor. 

O que Antonio Rodrigues acabava de predi- 
zer succedeu. A rez, esfallada já, e sem força 
para, proseguir na fuga , embrenhou-se na pri- 
meira moita que encontrou : e foi ahi que El-rei 
a matou , disparando sobre ella a espingarda do 
couteiro. 

Era quasi noite quando El-rei se apeou junto 
da moita, onde estava palpitante ainda o ma- 
gnifico veado que elle perseguir por mais de uma 
hora. 

A noite ia chegando rapidamente , porque as 
nuvens que ao começo da tarde se haviam e) 
castellado no horisonte, tinham rapidamente in- 
vadido todo o ceu, impellidas pelo vento do sul. 

De quando em quando, as nuvens mais espes- 
sas e negras, pareciam rasgar-se para dar saida 
ao clarão incerto de um relampago ; outras ve- 
zes 0 fogo da tempestade suspendia-se um ins- 
tante em fórma de globo, entre o ceu e a terra, 
para depois se desfazer em lagrimas ardentes : e 
então o matto da planicie e as arvores das mon- 
tanhas eram sinistramente alumiadas por uma 
luz baça e livida, e de sobre as aguas dos pan- 
tanos parecia instantaneamente levantar-se uma 
labareda azulada e phosphorecente. O trovão, esta- 
lando ao longe, retumbava de montanha em 
montanha , até se extinguir em surdos rugidos. 
A trovoada estava imminente; e comtudo El-rei 
e o seu couteiro ainda não haviam dado por ella. 
Algumas grossas gotas de chuva, e o clarão de 
um relampago que a obscuridade do ceu deixou 
manifestar com todo o seu esplendor, seguido 
quasi instantancamente pelo trom metalico de 
um terrivel trovão, chamaram a attenção dos 
dois infatigaveis caçadores. 

— Parece-me que chove — exclamou El-rei. 

— Não passa de algumas gotas de agua — 
respondeu o couteiro, que observava com toda 
a altenção o veado morto por El-rei — É uma 
bella rez: caça real na verdade. .. 

— Não passa de algumas gotas! Olha-o que 
ahi vem. Julgas que não teremos agua a canta- 
ros? 


em V..M. muito rasão. Eu não linha 
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dado; portal. Mas agora vejo que não. podemos 
escapar à trovoada , e à chuya.... 

= Ahi a temos comnosco — acudiu El-rei. 

A chuva com effeito principiou a cair com tal 
força, que El-rei, montando. outra vez a ca- 
vallo, ajudado por Antonio Rodrigues, metteu 
à galope desfechado pela charneca » bradando : 

— Deixemos o veado e a caçada”; voltemos 
para Benavente, pelo caminho mais curto ea 
gallope. 

= É mais perto a Salyaterra , cortando aqui 

pela direita, senhor — disse O couteiro que Já 
ia seguindo El-rei. 
Então, põe-te adiante de mim e ensina-me 
o caminho. Eu não sei se os cavalos nos. leva- 
rão a Salvaterra ; mas em quanto elles poderem, 
adiante. 

— Vamos depressa , meu senhor , antes que 
9s ribeiros engrossem : que. isto é chuya de fa- 
zer cheia. Faz-me lembrar este caso, outro que 
me succedeu com o pae de V. M., que Deus 
haja : tambem numa caçada de veados na tapada 
de Villa Viçosa. Tinhamos caçado um dia todo 
de verão. S, M. era louco por caça e por toi- 
TOS, .. 

— Deixeme-nos de historias. Agora trata-se 
de andar — interrompeu El-rei. 

A tempestade ia cada vez crescendo mais: e 
a não serem os relampagos, que se succediam 
uns aos outros quasi sem intervallos, Antonio 
Rodrigues ter-se-hia perdido a cada instante. 
De momento para momento as difficuldades do 
caminho augmentavam ; porque a chuya alagava 
tudo, e o cançasso dos cayallos não lhes con- 
sentia já caminharem, senão a passo. 

=— É sem fim este caminho ! -— bradou Af- 
fonso VI, depois de ter andado por mais de uma 
hora em silencio atraz do velho couteiro — Tu 
perdeste-nos de certo. 

— Não, meu senhor. É este o caminho; é 
já não estamos longe. Se não fossem estes ex- 
commungados lameiros chegariamos a Salvaterra 
num aj. 

— Se os cavallos andassem ! O meu já se foi 
abaixo por duas vezes; e não tarda que me 
deite ao chão. 

— Não me lembra de ter visto outra trovoada 
assim; a não ser na noite em que me perdi 
com o sr. D. João IV, que Deus tem, na ta- 
pada de Villa-Viçosa. 

— Tornamos à historia?! Já te disse, que 
não queria contos agora. O infante e a pandi- 
lha dos fidalgos — proseguiu o rei, deixando-se 
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levar pela cólera que havia uma hora lhe refer- 
via n'alma — o infante e a pandilha dos fidal- 
gos estão a estas horas no paço, sem chuva e 
sem frio, a aquecer-se á lareira, em quanto eu 
por aqui ando perdido por estas charnecas; e 
nem 'se lembram de que os posso metter a todos 
numa torre, ou mandal-os para Africa. Hei de- 
lhes dar uma lição que lhes fique de memoria. 
Não achas que tenho rasão ? 

Esta pergunta que seria embaraçosa para qual- 
quer cortesão, acostumado a evitar em todas as oc- 
casiões o manifestar a sua opinião sobre as coi- 
sas e principalmente sobre as pessoas, não fez 
ao” singelo e leal couteiro nenhum abalo. Elle 
respondeu, com a simplicidade com que respon- 
deria a uma pergunta sobre o modo de atrelar 
o veado, ou de sevar um sabujo: 

— Não creio. que os fidalgos, e sobre tudo 
Sua Alteza , se esquecessem assim de V.M. Nós 
fizemos uma grande voltf, e por isso os não 
encontramos: mas é provavel que elles andem 
pela lisiria em busca de V. M. 

— Tu pensas isso ? Pois olha que te enganas ; 
ellés 'o“que querem é vêr-se livres de mim. 

— Meu senhor, V. M. não é justo para com 
os seus; vassalos, 

— Alreves-te a dizer que não sou justo! 

— Bu já sou velho ; senhor ; e toda a minha 
vida tenho fallado verdade. 

— Mas esqueces-te de que fallas comigo — 
bradou Affonso VI fóra de si. 

— Sempre ouvi dizer que aos reis se não de- 
via mentir — respondeu o velho , socegadamente 
— E era assim que pensava o sr. D. João IV, 
de" gloriosa memoria; a quem eu muitas vezes 
disse o que nenhum cortesão se atreveria a 
dizer-lhe. 


4. DE ANDRADE CORVO. 
( Contimia. ) 


NOTIGIAS E COMMBROIO, 


Sapatos de galgar leguas. — Um sapateiro 
de Philadelphia acaba de inventar um calçado que 
derriba completamente da summidade de sua antiga 
reputação as azas de pombo de Vestris e os entrechats 
de Perrot. Poz-lhe o nome de los boleros, c é feito 
de gomma elastica. A sola de duas pollegadas de 
grosso é tão leve como cortiça; é burnida de modo 
que adquire uma elasticidade do alcance de 4, 6 e 
8 pés de altura, conforme o pezo da pessoa que calça 
tão estupendos sapatos. Rir 

Vestris que dizia que o seu seculo só contava tres 
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homens celebres, elle, Voltaire e Frederico da Prus- 
sia — não obstante os seus esforços e prodigios baila- 
rinos , não se elevava do chão a maior altura do que 
30 pollegadas : Perrot chegou a pular até 33 polle- 
gadas. Uma noite, no bailado de Stella, St, Leon sal- 
tou a 35 polegadas, com grande, desesperação dos 
manes de Vestris que estremeceram na sua mansão 
funerea. 

O director do principal theatro de Nova-York man- 
dou bascar seis pares de boleros, que fez ensaiar pe. 
las primeiras partes do corpo de baile: o ensaio 
teve o mais feliz e completo resultado; e agora deu 
ordem a um baile, denominado as cigarras que será 
a coisa mais original do mundo. 

O sapateiro inventor chama-se James Casson ; pro- 
poem-se vir a Londres e Paris para dar voga a uns. 
sapatos que intitulou velocípedes, feitos pelo mesmo 
processo dos boleros, é por meio dos quaes póde um 
homem despejar de 10 até 50 Jeguas de caminho por 
dia e sem cançaço. 

O passo ordinário do homem é de 14 pollegadas , 
o passo gymnastico de 18. Com os Velocípedes, James 
Cassun Lem a pertenção de fazer dar permadas. de 
toeza e meia sem esfalfar 'o caminhante, que não fará 
mais do que um ligeiro movimento de ascenção para 
a frente. Fez experiencias deste genero perante, os 
mais eruditos quakers de Philadelphia , e ostentou a 
bravata de que era capaz de ir de Paris a S. Peters- 
burgo dentro em 5 dias. — Comtudo , um inconve- 
nte tem este calçado: e vem a ser, que não póde 
servir bem de noite, porque certas dificuldades do 
terreno Lornariam o seu uso mui perigoso. 


Origem dos cafés em França. — Ha perto 
de-180 annos, um armenio: por nome. Pascal, que 
veioa França na comitiva de Soleymão-pachá , em- 
baixador da Porta ao monarcha Luiz XIV, atvorou 
na feira de Saint-Germain uma barraca, diante da 
qual a multidão se detinha embasbacada. Pascal 
vendia por um preço correspondente pouco. mais ou 
menos a 30 réis uma: chavena de infusão de café, 
Era isto então novidade tamanha que só os mais ou- 
sados se deliberavam a saborear o liquido desconhe- 
cido, a respeito do qual se; referiram. histori 
crivo que a credulidade pnblica acolhia sem re- 
paro. Quando se viu que o café não envenenavs 
nem fazia perder o uso da rasão, nem perturba 
qualquer das faculdades do espirito ou do corpo , 
foi se resolvendo: a gente à; pouco. e pouco, e não 
tardou a concurrencia a encher a barraca do arme- 
nio, cujo nome em breve se tornou popular. 

Sat! com tão bom exito , fechada a feira de 
Saint-Germain, o mesmo homem abriu em Paris o 
primeiro café permanente no caes de VEcole, Fre- 
quental-o foi por algum tempo moda ; mas de prompto 
acabou e Pascal deixou Paris passando a Londres. 
Outro armenio , chamado Maliban, tratou então de 
reanimar “o enthusiasmo publico a favor do cafe. O. 
segundo. estabelecimento , sito na ua de Mazarin,, 
teve com ponca diferenca a sorte do primeiro; po- 
rém, tão tardou a haver competencia : fundaram-se 
dois cafés simultaneamente ; um na ponte de Nortes 
Dame, outro na rua de St, André des Arts, e ao 
mesmo tempo um coxo andava de casa em casa, de 
loja em loja, vendendo café que elle mesmo. prepa- 
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rava á vista dos consumidores, por preço de um vin- 
tem a chavena incluido o assucar. 

Um siciltono, chamado Procopio, teve o talento 
que até alli faltára aos seus predecessores. Entendeu 
que os francezes não podiam consumir o café como 
os orientaes, solitarios, e concebeu o pensamento de 
ercar primeiro que tudo um local de reunião , ele- 
gante e conchegado, onde o prezer de saborear o 
novo licôr fosse tão sómente um prazer accessorio. 
Depois de tentar primeiro ensaio na feira de Saint- 
Germain, como o seu antecessor Pascal, abriu na rua 
des Fossés-Suint-Germain defronte do tbeatro francez 
o celebre estabelecimento que ainda hoje existe com 
o nome de Café-Procope. Desde então enraizou-se o 
uso do café em França: no tempo de Luiz XV já se 
contavam em Paris mais de 600 botequins ; e as pro- 
vinc'as, imitando a capital, consideraram-se na neces- 
sidade de possuir tambem estabelecimentos do mesmo 
genero. 

Não devemos omittir que M. Deselicux foi o pri- 
meiro que levou á Martinica (Antilhas Francs 
pézinho de cafezeiro; e para levar ás coloni 
riqueza teve 0 valor de fazer a bem da preciosa planta 
o mesmo que praticou M. de Jullien com o cedro do 
Libano que hoje corda com seus dilatados ramos a 
parte superior do Jardim das Plantas em Paris ; isto 
é, que, tendo-se prolongado a viagem, e vindo a 
ser rara a bordo a agua, privou-se dá sua. propria 
ração para com ella regar o tenro arbusto , que mais 
tarde constituiu a opulencia daquellas €onias. 

A arvore ou antes arbusto do café procedeu origi- 
nariamente da Arabia; dabi foi transportada á Ilha 
de França ou Maurícia ; daqui veio um pé , no prin- 
cipio do seculo passado, “para o Jardim: das Plantas 
de Paris, e foi desse, transportado por M. Desclieux 
com tanta dedicação e zelo, donde provieram todos 
às cafézciros que enriquecem a Martini 

Diremos, por fim, que o café, 
milia das rubiaceas; as suas folhas são oppostas a 
duas e duas, ovaes , ponteagudas, ondeadas c luzi- 
dias; as flores nascem nas axillas e deixam uma baga 
vermelha que contém dois grãos, os quaes são o ca- 
fé. — Nas estufas sem fogo do Jardim Botanico da 
Ajuda temos vísto esta planta em perfeita florescen- 
cia. 


Propagação de peixes. — A Franca possue 
como nenhum paiz rios, ribeiros, canacs, lagos, la- 
goas, e outras aggregações de correntes de aguas, 
que todas são mal providas de peixe, comparativa 
mente ás d'Alemanha, d'Inglaterra, e mesmo da 
Malia. Agora a sciencia comecou a tratar deste  as- 
sumpto. No anno passado, Mr. Valenciennes, do Ins- 
tituto e do Jardim das Plantas, foi commissionado 
pelo governo para ír á Prussia comprar as melhores 
especies de peixes da agua doce, e conduzil-os vivos 
a fim de se propagarem em França. Estes peixes fo- 
ram deitados nas aguas de Versailles e de Marly, 
onde parece darem-se bem. 

Formou-se uma commissão de piscicultura. ad- 
junta ao antigo ministerio de agricaltura e de com- 
mercio. Finalmente, MM. Coste, Milne-Edwards, 
Dureau de la Malle e outros sábios occupam-se em 
propagar em ponto grande as trutas, salmões etc. 
dos lagos da Alemanha e da Suissa. As suas dili- 
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gencias tem logrado bom exito; e assim crearam 
para o paiz um producto novo. 


“Theatro de S. Carlos. — A opera Ildegonda 
não tem voltado á scena , depois do dia 19 do mez 
passado, por se ter prolongado o incommodo de saude 
da sr.º Sannazari. Esta circumstancia, se tem preju- 
dicado não pouco os interesses da empreza , não tem 
desapontado menos os frequentadores do theatro de 
S. Carlos, desgostosos pela pouca variedade nos es- 
pectaculos, e pela repetição de operas demasiada- 
mente conhecidas. Não queremos com isto fazer uma 
censura  empreza , porque não ignoramos os trans- 
tornos que lhe tem causado a doença da sr.º Sanna- 
zari; e qualquer arguição que neste momento se lhe 
fizesse soria injusta e mal cabida. 

4 unica novidade que veio despertar a altenção do 
publico, foi um passo a dois em caracter À STYRIENNE , 
executodo pela primeira vez no domingo pela sr. 
Monticelli e pelo sr. Cappon. Este novo passo agra- 
dou muito, e foi coroado do mais completo succes- 
so. É variado e gracioso, apresenta novidade, e foi 
dançado com summa graça e primor pela sr. Monti- 
celli com o sr. Cappou.+ O pablico demonstrou visi- 
velmente o seu agrado, applaudindo diversas vezes a 
execução, e conferindo-lhe depois as honras do bis. 
A sr.º Monticelli vinha lindamente vestida, é em ca- 
racter. 

Por indisposição da sr.* Arrigotli não poude ter 
logar hontem a primeira representação da Parísina , 
como estava annunciado. 

Consta-nos que em poucos dias deverá chegar a 
esta capital um novo tenor, o sr. Rossetti, escriptu- 
rado em Barcelona, para 0 theatro de 8. Carlos. 
Estimaremos que elle corresponda aos desejos dos di- 
lettanti, c ás exigencias da nossa scena lyrica. 

D'ora ávante assignaremos os nossos artigos com 
as iniciaes q D. R. 

prado DRA q 
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PASTORAL DO SR. ARCEBISPO DE PARIS, traduzida em 
portugues, e annotada por um presbytero do patriar- 
chadp de Lisboa, etc. ete. 

Uma brochura com 46 paginas em quarto grande. 
Vende-se em Lisboa. na loja do sr. Lavado, rua Au- 
gusta n.º 8. — Preço 160 rs. 


SAINFOIN OU ESPARCETO. 


É este prado artificial o melhor até hoje co- 
nhecido, para terrenos. seccos, ruins, e po- 
bres: aquelle a que os mais celebres escriptores 
de agricultura dão os maiores elogios; e que 
não só dá alimento para os gados, mas fertilisa 
o terreno. 

Vende-se na rua dos Fanqueiros n.º 82, 1.º 
andar, e no Porto na typographia Commercial 
— a 800 réis o alqueire. Dão-se ahi Gratis as 
Instrucções para a dita sementeira. 


